
CERCA DE 110 LÍNGUAS
INDÍGENAS SÃO
FALADAS POR MENOS DE
400 PESSOAS

EVENTO DOS 45 ANOS
CEI CRIARTE:
CERTIFICADO DE
PARTICIPAÇÃO

VENHA CONFERIR A
PROGRAMAÇÃO
CULTURAL DESTA
EDIÇÃO

CULTURA INDÍGENA:
PALAVRAS E NOMES
REVELAM ORIGEM DE
TERMOS COMUNS NO
COTIDIANO BRASILEIRO

Não fique assim tão jururu . Venha comer um pirão

de pirarucu comigo aos pés da Serra da

Mantiqueira , guri !

Essas duas frases acima e esse convite delícia

não existiriam não fossem os povos nativos da

América . Jururu , pirão , pirarucu , Mantiqueira e

guri são palavras de origem Tupi , que foi a l íngua

oficial do Brasil até 1758. Substituída pelo

Português , foi dada como “morta”, mas há ainda

hoje muitas etnias que falam idiomas derivados

daquele Tupi original , que foi o idioma que os

amigos do Pedro Álvares Cabral tiveram de

aprender a falar para negociar o pau-brasil .

A L G U N S  D E S T A Q U E S
D E S T A  E D I Ç Ã O

CADERNO DA FAMÍLIA
Jornal Mensal do Cei Criarte
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Fonte: blog.brinquebook.com.br

RECEITA DE UMA
DELICIOSA COXINHA DE
BATATA DOCE

https://blog.brinquebook.com.br/sala-de-leitura/cultura-indigena-palavras-e-nomes-revelam-origem-de-termos-comuns-no-cotidiano-brasileiro/


Nada menos que 80% dos nomes de plantas e animais da nossa fauna e da
nossa flora vieram desse idioma tão sonoro , rítmico , poético . Tatu , por
exemplo , é “carapaça forte”. Seriema , aquele ave enorme e l inda do centro-

oeste , significa “crista em pé” e jacaré é sinônimo de “aquele que olha com
desconfiança”.

Premiada aquarelista e artista plástica , Maté — pseudônimo de Marie-Thérèse
Kowalczyc — se encantou pela sonoridade das palavras Tupi e transformou
algumas delas em belíssimos poemas , que estão no l ivro “Poemas de minha
terra tupi”, uma das obras escolhidas para representar o Brasil na Feira de
Bolonha deste ano .

Ela contou para o Blog da Brinque um pouco de seu processo criativo:

“Poemas da minha terra tupi , recém- lançado pela Brinque-Book , é uma
homenagem em versos à herança tupi que , 500 anos depois , ainda sobrevive
na paisagem , no nome dos bichos , das plantas e no jeito de ser da gente
daqui . A musicalidade das palavras indígenas que dá todo o seu sabor ao
português falado no Brasil é um convite para brincar de poeta e resolvi me
arriscar”.

Essa ideia resultou também num glossário i lustrado , publicado no final do
livro , que a gente compartilha aqui . Quantas frases você cria com essas
palavras tão comuns — e tão cantantes — incorporadas à nossa l íngua?
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Ilustração do livro Poemas de minha terra tupi; Maté se inspirou na arte dos asurinis e

parakanãs, do Pará, para ilustrar a obra

http://media.brinquebook.com.br/blfa_files/Poemas_da%20Minha_Terra_Tupi_promo.pdf


I lustração do l ivro Poemas de minha terra tupi ,  de Maté
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Ah , por falar nisso , já descobriu o que é jururu?

CLIQUE NA IMAGEM PARA CONHECER O
GLOSSÁRIO ILUSTRADO!

http://media.brinquebook.com.br/blfa_files/Poemas_da%20Minha_Terra_Tupi_promo.pdf
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Quando falamos de línguas indígenas, a primeira coisa que se pensa é que no Brasil
todos os povos falam Tupi. Mas a diversidade de línguas indígenas no nosso país é
enorme!

Nos dias de hoje, existem mais de 6 mil línguas diferentes em todo o mundo! Desse
conjunto, mais de 154 línguas são faladas pelos povos indígenas no Brasil, pertencentes a
muitas e diferentes famílias linguísticas! Você imaginava que eram tantas assim?

Mais do que servir para a comunicação, cada língua indígena revela uma forma diferente
de ver e compreender o mundo. Ao descrever os objetos, as paisagens e as situações
do cotidiano, as palavras expressam um modo de pensar construído por gerações e
gerações de um povo: saberes únicos. Por isso, o desaparecimento de qualquer língua é
uma perda para toda a humanidade.

Além disso, todas as línguas – indígenas ou não – são ricas e complexas: têm extensos
conjuntos de palavras, das mais simples às mais abstratas. Por isso, para garantir a
comunicação, as línguas se adaptam à realidade e à história dos povos.

Assim, como os povos que as falam, as línguas não ficam paradas no tempo: têm
passado, presente e futuro.
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L ÍNGUAS

VOCÊ SABIA QUE

Apenas 25 línguas indígenas são faladas por
mais de 5 mil pessoas?

Cerca de 110 línguas indígenas são faladas por
menos de 400 pessoas?

A língua dos Akuntsu é falada apenas pelas 5

pessoas que formam esse grupo indígena?

Os Guató têm uma população de cerca de 370

pessoas, mas há apenas 5 falantes de sua língua!
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Fonte: mirim.org

https://pib.socioambiental.org/pt/povo/akuntsu
https://pib.socioambiental.org/pt/povo/guato
https://mirim.org/pt-br/lingua
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A  Var i an te  De l t a  (B . 1  6 1 7 . 2 ) ,  f o i  de tec tada  pe l a  pr ime i r a  vez  na  Í nd i a
em  Outub ro  de  2 0 2 0 ,  e  ho j e  es tá  presen te  em  ce rca  de  1 3 0  pa í ses .

Por  se r  ma is  t r ansm i ss í ve l  em  comparação  às  dema i s  va r i an tes
ex i s t en tes  (A l f a ,  Be ta  e  Gama )  se  t o rnou  uma  preocupação ,  po i s  e l a
é  ma is  con tag i osa  do  que  a  cepa  o r i g i na l .  

Com  o  avanço  da  vac i nação ,  mu i t as  pessoas  t êm  se  f l e x i b i l i z ado
quan to  às  med idas  de  pro teção .  E  i s so  t em  s i do  um  f a t o r  da
d i s sem inação  da  Var i an te  De l t a .  Em  3 0  de  agos to  de  2 0 2 1 ,  hav i a
ce rca  de  1 0 5 0  casos  da  Var i an te  De l t a  no  Bras i l .

B I O S S E G U R A N Ç A
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Fonte: iff.fiocruz.br/index.php/8-noticias/782-variante-delta

VARIANTE  DELTA

Os  pr i nc i pa i s  s i n t omas  dessa
va r i an te  são  aque l es  de  um
res f r i ado  comum :  obs t rução  nasa l ,
co r i za ,  t o sse ,  dor  de  gargan ta ,  dor
de  cabeça ,  a l ém  de  i r r i t ab i l i dade ,

f a l t a  de  ape t i t e ,  d i a r re i a ,  vôm i tos ,

dor  abdom ina l ,  manchas  na  pe l e .

A lgumas  pessoas  podem  es ta r
con tam inadas ,  mas  ass i n tomá t i cas ,

podendo ,  ass im ,  t r ansm i t i r  o  v í rus .
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As  vac i nas  t êm  d im inu ído  o  número  de
pessoas  hosp i t a l i z adas  em  deco r rênc i a  da
Var i an te  De l t a .

Com  i s so ,  a té  que  t odos  es te j am  imun i zados  é
impor tan te  que  se  mantenha  a  prevenção :

usando  másca ras ,  h ig i en i zando  as  mãos  com
f requênc i a  e  mantendo  a  d i s t ânc i a .  

https://incqs.fiocruz.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1721:a-importancia-da-vacinacao-nao-esta-somente-na-protecao-individual-mas-porque-ela-evita-a-propagacao-em-massa-de-doencas-que-podem-levar-a-morte-ou-a-sequelas-graves&catid=114&Itemid=166


EVENTO  DOS  4 5  ANOS  CE I  CR IARTE

N O T Í C I A S  D O  C E I  C R I A R T E
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O  even to  dos  4 5  anos  do  CE I  Cr i a r t e  f o i  um  sucesso !

Ao  t odo ,  f o ram  2 1 7  i n sc r i ções  r ea l i z adas  e  a l cançamos  2 0 , 8  mi l
v i sua l i z ações  nos  v ídeos .

 

Gos ta r í amos  de  agradece r  a  t odos  que  par t i c i pa ram  des te  even to
que  f o i  o rgan i zado  com  mu i t a  ded i cação .  

Fo ram  momentos  mu i to  espec i a i s !

CERT IF ICADO  DE  PART IC IPAÇÃO

I n f o rmamos  que  os  ce r t i f i c ados  de  par t i c i pação  se rão  env i ados  por
e -ma i l  pe l a  Proex /UFES .  A  prev i são  para  o  r eceb imen to  é  a té  o  d i a

3 1 / 0 9 / 2 0 2 1 .

 

F iquem  a ten tos  ao  e -ma i l !



 O  Seminá r i o  de  pa i s  oco r reu  no  d i a  1 4 / 0 9 / 2 0 2 1  ( t e r ça - f e i r a )  às  1 9

horas .  Mas  caso  não  t enha  par t i c i pado ,  não  se  preocupe !

 

O  sem iná r i o  es tá  gravado  e  você  pode  acompanhar  ago ra  mesmo .
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SEMINÁR IO  DE  PA IS

CLIQUE NA IMAGEM PARA SER DIRECIONADO AO VÍDEO

P Á G .  7

ARTE -CORPO -MUNDO

O  even to  sob re  o  ens i no  da  a r t e
con temporânea   com  c r i anças
pequenas  e  suas  I n t e r (conexões )

es tá  sendo  r ea l i z ado  por  um  grupo
de  es tudos  da  UFES  e  acon tece rá  a
pa r t i r  do  d i a  0 5 / 1 0 / 2 0 2 1  a té  o  d i a
0 8 / 1 0 / 2 0 2 1 .

As  i n sc r i ções  j á  es tão  abe r t as ,

co r ra  e  garan ta  a  sua  vaga !

Para  r ea l i z a r  a  i n sc r i ção  c l i que  aqu i
e  preencha  as  i n f o rmações
so l i c i t adas .

https://www.youtube.com/watch?v=yy5lJD8k9bk
https://www.even3.com.br/artecorpomundo2021/
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A  Adu fes  j á  deu  i n í c i o  ao  t r aba l ho  de  d ivu l gação  dos  r esu l t ados  da
pesqu i sa  “Traba l ho  Remoto  na  Ufes  –  Caderno  2 :  Percepções  sob re
o  Traba l ho /Ens i no  Remoto  e  Saúde  na  Pandem ia ”  nos  cen t ros  de
ens i no  da  Ufes .  O  es tudo  r eve l a  os  pr i nc i pa i s  prob l emas
en f ren tados  pe l a  ca tego r i a ,  com  des taque  para  a  preca r i zação  de

cond i ções  de  t r aba l ho ,  aumen to  da  j o r nada ,  adoec imen to ,  asséd i o  e

f rus t ração  com  o  Ea r t e .

O  pos i c i onamen to  do  CE I  Cr i a r t e  f o i  por  se  co l oca r  con t rá r i o  ao
“ens i no ”  r emoto ,  não  só  por  se r  r ep resen ta t i vo  da  preca r i zação  e
desva l o r i zação  do  t r aba l ho  docen te ,  mas  t ambém  pe l a  de fesa  por
pa r t e  da  i n s t i t u i ção  da  imposs i b i l i dade  do  desenvo l v imen to  de  um
ens i no  ve rdade i r amen te  desenvo l ven te ,  ha j a  v i s t a  que  r es t r i nge
sob remane i r a  as  r e l ações  i n t e rpessoa i s ,  impresc i nd í ve i s  ao
processo  educa t i vo  em  t odas  as  e tapas ,  n í ve i s  e  moda l i dades ,

espec i a lmen te  na  E I .  É  impor t an te  i nd i ca r  que  esse  pos i c i onamen to
i n i c i a l  desdobrou -se  em  um  i n t enso  processo  de  deba tes  na
ten ta t i va  de  supe ra r  “ [ . . . ]  a  f o r t e  na r ra t i va  de  l óg i ca  f o rma l  em  que
a  opos i ção  ao  “ens i no ”  r emoto  se r i a  a  vo l t a  ao  presenc i a l ,
co l ocando  em  r i s co  a  v ida  das  pessoas ”  (SAV IAN I ;  GALVÃO ,  2 0 2 1 ,  p .

4 0 ) ,  e ,  a i nda  conco rdando  com  os  au to res ,  que  não  se  t r a t ava  de
inex i s t ênc i a  de  poss i b i l i dades ,  mas  de  um  pos i c i onamen to  po l í t i co .

OS  IMPACTOS  DO
TRABALHO/ENS INO  REMOTO

CLIQUE AQUI PARA CONFERIR NA ÍNTEGRA O
CADERNO 2: PERCEPÇÕES SOBRE O

TRABALHO/ENSINO REMOTO E SAÚDE NA
PANDEMIA

Fonte:  wp.adufes.org.br 

https://wp.adufes.org.br/wp-content/uploads/Adufes-Caderno-2-Percepcoes-sobre-o-TrabalhoEnsino-Remoto-e-saude-na-Pandemia.pdf
https://wp.adufes.org.br/wp-content/uploads/Adufes-Caderno-2-Percepcoes-sobre-o-TrabalhoEnsino-Remoto-e-saude-na-Pandemia.pdf
https://mirim.org/pt-br/lingua
https://mirim.org/pt-br/lingua
https://mirim.org/pt-br/lingua
https://mirim.org/pt-br/lingua
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Que tal ouvir uma história diferente todo dia? As artistas Giovanna Paixão e Luana
Caroline formam a dupla Fanfarrosas e, juntas, iniciam um ciclo de contação de histórias.

Na temporada “Cantos e contos”, de 8 a 24 de setembro, dez histórias diversas – tanto
originais quanto releituras de contos populares -, chegam para entreter as crianças com

muita poesia, sensibilidade e diversão.

P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A L
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Onde assistir: Página do Facebook das Fanfarrosas e Biblioteca Castro Alves

CANTOS E CONTOS: 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS

clique nos trechos sublinhados para acessar.

Fonte: lunetas.com.br

https://facebook.com/fanfarrosas
http://www.facebook.com/bibliotecacastroalvessp
https://mirim.org/pt-br/lingua
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P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A L
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Você sabia que o artesanato indígena possui significados para além do que podemos ver?
Os grafismos Huni Kuin são umas das expressões culturais mais importantes deste povo. 

Os Huni Kuin chamam os grafismos de “Kene” e eles podem ser aplicados em pinturas corporais,

cestarias, tecelagens e cerâmicas. Todos os diferentes grafismos têm um significado diferente. 

Veja abaixo exemplos de grafismos e seus significados:

clique nos trechos sublinhados para acessar.

GRAF ISMOS

Mostre as pulseiras às crianças chamando a atenção para os grafismos presentes nelas. 

Pergunte: onde já viram algum desenho parecido? O que esse desenho quer representar? 

O que esse desenho lembra?

Aqui você encontra outros materiais e referências sobre diferentes povos indígenas!

1. Rabo de macaco 

2. Rabo de jacaré 

3. Lombo da jiboia 

4. Lombo da sucuri 

Neste vídeo você pode conhecer mais sobre os Kene dos Huni Kuin.

Fonte: comin.org.br/materiais-didaticos

https://comin.org.br/wp-content/uploads/2019/08/MaterialEdinfantil.pdf
https://comin.org.br/materiais-didaticos/
https://youtu.be/MCTGtVsO2tQ
http://comin.org.br/materiais-didaticos
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VILA  MUSICAL
FEST IVAL  DE  MÚSICA  INFANT IL
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O 1º Festival Vila Musical é uma grande vila brincante — em formato virtual — em que tudo vira
música. Nos dias 11 e 12 de outubro, no canal do Youtube do Festival e na TV Educativa ES (Canal

2), vamos exibir muita música, história e diversão!

 

A Vila Musical traz em seu repertório canções originais, cantigas populares e, ainda, músicas de
origens tradicionais capixabas, como aquelas cantadas por povos indígenas, músicas do congo,

caxambu, jongo, Folia de Reis, entre outras, valorizando assim a cultura capixaba. Tudo isso guiado
por três personagens: Catarina, Juvenal e Bartolomeu! 

 

O projeto é uma realização da Expurgação, EXP Filmes e Tangerinas e foi aprovado no edital setorial
de Música 033/2019 da Secult/ES e recebe recursos do Funcultura.

 

Além das apresentações, acontecerão oficinas, com inscrições até 27/09. 

Clique aqui para se inscrever!
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Fonte: festivalvilamusical.wixsite.com

@festivalvilamusical

https://festivalvilamusical.wixsite.com/inicio
https://www.youtube.com/channel/UCyKNumtxHkwAJErEnfjOhHg
https://linktr.ee/festivalvilamusical
https://festivalvilamusical.wixsite.com/inicio
https://www.instagram.com/festivalvilamusical/
https://www.instagram.com/festivalvilamusical/
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L A N C H E I R A  S A U D Á V E L
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Mas  você  sabe  o  que  são  os  a l imentos  u l t ra  processados?  

Acesse  o  Gu ia  e  l e i a  a  pág ina  2 2  para  aprende r  como  i d en t i f i c a r  de
fo rma  prá t i ca  esses  a l imen tos .

A  r eg ra  de  ouro  é  NÃO  OFERECER  a l imen tos  u l t r a  processados  para
c r i anças .  A l t e rna t i vas  cu l i ná r i a s  podem  a j uda r  nes te  processo .  

A  segu i r  o fe recemos  uma  poss i b i l i dade  de  l a nche  acess í ve l  e
saudáve l .  Conv ide  as  c r i anças  para  a j uda rem  a  f a ze r  a  r ece i t a !

P Á G .  1 0

Nes te  mês ,  t r ouxemos  o  Gu ia  A l imen ta r  para  Cr i anças  Bras i l e i r a s
Menores  de  2  Anos  l a nçado  no  presen te  ano .  

Você  conhece?  

 

Es te  Gu ia  é  uma  ve rsão  r esum ida  que  t em
como  ob j e t i vo  apo i a r  e  i n cen t i va r  as
recomendações  sob re  a l e i t amen to
mate rno  e  i n t rodução  da  a l imentação
comp lementar  adequada  e  saudáve l  no
d ia  a  d ia .

Um  dos  des taques  des ta  pub l i cação  é  a
necess i dade  de  o fe rece r  a l imentos  i n
na tura  ou  min imamen te  processados ,

a l ém  do  l e i t e  mate rno ,  a  par t i r  dos  6

meses .
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https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_crianca_brasileira_versao_resumida.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_crianca_brasileira_versao_resumida.pdf
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2  ba ta tas  doces
méd i as ;

2 5 0  gramas  de
f rango  des f i ado ;

5 0  gramas  de
c reme  de  r i co t a ;

M O D O  D E  P R E P A R O

I N G R E D I E N T E S
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C O X I N H A  D E  B A T A T A  D O C E

2 0  gramas  de
fa r i nha  de  t r i go
i n t eg ra l ;

1  ovo ;

Cebo l i nha  a
gos to .
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Pr ime i r o ,  coz i nhe  a  ba ta ta  doce  a té  e l a  f i c a r  bem
mac i a ;

Em  segu ida ,  r e fogue  e  t empere  o  f r ango  des f i ado
con fo rme  a  sua  pre fe rênc i a ;

En tão ,  amasse  a  ba ta ta  doce  e  mis tu re  com  o
c reme  de  r i co t a .  Umedeça  as  mãos  para  mo lda r  as
cox i nhas  para  ev i t a r  que  a  massa  grude .  Mode l e ,

r eche i e  e  f eche  t odas  as  cox i nhas ;

Depo i s ,  passe  as  cox i nhas  no  ovo  ba t i do  e  na
fa r i nha  de  t r i go  para  empanar  e  l e ve  para  assa r .

Asse  em  f o rno  preaquec ido  a  1 9 0 °C  por  2 0  minu tos .

 

------
---
---

-----------------

O  con teúdo  da  seção  "Lanche i r a
Saudáve l "  é  desenvo l v i do  pe l o  pro j e t o  de
Nu t r i ção  coo rdenado  pe l os  pro fesso res
José  Lu i z  Marques  Rocha  e  Dan i e l a  A lves .

https://www.mundoboaforma.com.br/beneficios-da-batata-doce/
https://www.mundoboaforma.com.br/beneficios-da-batata-doce/
https://www.mundoboaforma.com.br/10-beneficios-do-frango-para-saude-e-boa-forma/
https://www.mundoboaforma.com.br/receita-de-requeijao-caseiro-facil-sem-conservantes-delicioso-e-imperdivel/


G A L E R I A  D E  F O T O S
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 GRUPO  3  MATUT INO  GRUPO  2  MATUT INO  

GRUPO  4  MATUT INO   GRUPO  5  MATUT INO  

 GRUPO  3  VESPERT I INO GRUPO  4  VESPERT INO  

EDUCAÇÃO  F ÍS ICA
ENCONTROS  DO  MÊS  DE  SETEMBRO

GRUPO  5  VESPERT INO  



G2M
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EXPLORANDO  O  CORPO

G3M

 H ISTÓR IA  "VOCÊ  TROCA? " ,  DE  EVA  FURNAR I
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CONVERSA  SOBRE  BASQU IAT  E  B INGO  PARA
D IVERT IR  O  NOSSO  ENCONTRO
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MOMENTO  DE  CONFRATERN IZAÇÃO
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V IS ITA  DA  EQU IPE  DO  PLANETÁR IO  DE  V ITÓR IA
 

G4V

V IS ITAS  AO  ZOOLÓG ICO  DE  SAN  D IEGO  

E  AO  MUSEU  DE  ZOOLOG IA  DA  USP  

( 0 1 / 0 9 / 2 0 2 1  E  1 5 / 0 9 / 2 0 2 1 )
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COLAGENS  COM  FORMAS  GEOMÉTR ICAS
NO  ENCONTRO  DO  D IA  0 1 / 0 9 / 2 0 2 1
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0 1 / 0 9
E L I S  B E A T R I Z

P R O F E S S O R A  

2 1 . 0 9
L A U R A

C O Z I N H A

2 3 . 0 9
Z Í N I A

P R O F E S S O R A  G 3 V



R E A L I Z A Ç Ã O

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIARTE

DÚVIDAS OU SUGESTÕES?  

ENTRE EM CONTATO:

PEDAGOGICO.CRIARTE@UFES.BR

E Q U I P E  D E  C R I A Ç Ã O  E  P E S Q U I S A :

F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O
L I S L E Y  M A R I A N I  D E  J E S U S  L I M A

M A R I A  A L I C E  D A  S I L V A  B R I T O
T H I A G O  D E  S O U Z A

O  CE I  Cr i a r t e  con ta  com  a  Assoc i ação  de  Pa i s  -  APEAC ,  que
jun tamen te  com  a  d i r eção  e  conse l ho  de l i be ra t i vo ,  co l abo ram

para  que  es ta  i n s t i t u i ção  se j a  a  me lho r  para  os  nossos  f i l hos .  A
Apeac  é  r esponsáve l  pe l o  pagamen to  das  passagens  dos

p ro fesso res  vo l un tá r i o s ;  pe l os  conse r tos  emergenc i a i s ;  pe l a
compra  de  a lguns  mate r i a i s  e  so l ução  de  necess i dades  que

su rgem  r epen t i namen te .  Toda  a j uda  é  bem -v inda  e  se rá  r eve r t i da
exc l us i vamen te  para  as  necess i dades  urgen tes  do  CE I  Cr i a r t e .

Procu rem  os  pa i s  da  com issão  ou  env i em  e -ma i l  para  ma is
i n fo rmações :  apeac .c r i a r t e .u fes@gma i l .com

APEAC
ASSOCIAÇÃO DE PAIS, EDUCADORES E AMIGOS DA CRIARTE

mailto:pedagogico.criarte@ufes.br

